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adia, como à Africa, teem Os seus ruivos, o primeiro dos gatos domesticados, não era se- 
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dade é precioso, só appareceu de 
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pass pa nto df Li andivam nos pagodes, e que por c 
por e dos gatos. Ha gatos na mesma, com gaudio desaforado das nossas 
lo mundo é em todas as terras do 
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Os acontecimentos de Macau 


A NOVA CIDADE DE HlonG:CUAN, KM CONSTRUÇÃO PELOS CHINEZES, À 7 MILHAS AO NORTE DI MACAU, PARA SUPLANTAREM ESTA CINADE PORTUGURSA 
(Fotografia enviada pelo sr. Joaquim Antonio Ferraz à «Mala da Europa») 
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locolo dos pampas, espantado das florestas des- 
dravadas, corrido da mythologia, fugido do sor- 
tilegio, o gato encontrou sempre aqui a tempera- 
tura quente de que tanto gosta, O socego à que 
tanto se afleiços, a tripa de peixe que tanto lhe 
appetece, o borrálho ou o collo que tão irresisti- 
xelmente o convidam, a festa da mão amiga, que 
começa no alto da cabeça, entre as cartilagens 
da orelha, desce, com ligeira pressão, sobre a 
espinha, e se prolonga por toda a cauda sempre 
ao correr do pello.. 

Janeiro, que é 0 mez d'elles, em nenhuma ou- 
trá paragem lhes dá, como em Lisboa, à indem, 
nidade dos bronchios que lhes consente as noi 
tadas sem fim por cima dos telhados, no abuso. 
doce-agreste do amor licencioso, do namoro 
tando para o mal, do galânteio que desanda em 
correia, da sedutcão que vae até ao rapio, do 
arrebatamento que acaba em rebolão pelo beira 
éra, e do telhado abaixo! E 

Rica terra para cruzamentos — esta. Tragam 
da India ou da Africa um gato ruivo ou doirado 
encommendem ao nosso consul de Sião outro d'a- 
quelles, que só-ha lá, de rabo descommunal; pe- 
cam a alguem do seu conhecimento que venha 
do Egypto o favor de lhes trazer um bom exem- 
plar da. especie dos manilhados, egypios esses 
da gemma, 

Mal elles cá cheguem, desapertem a cada um 
a boca do sacco em que vierem, e deixem-nos À 
vontade, 

O instincio e o olfato, tão afiados em felinos, 
“e darão pressa em 0s encaminhar áquella boa, 
saborosa approxinação de individuos da mesma. 
especie e sexos dillerentes, que é a huprema ten- 
dencia da natureza na conquista da perpetuidade. 

Ponha-se depois cada qual à espreita dos est 
dos d'alina da gata que ver em casa — a malte. 
um, de grande olho azulado, ou a preta de aseviche. 
de olho. tão verde como a vsmeralda; a toda 
branca de cor de rosa ou a toda amarella de olho 
topo, A 

Ella, que tanto apreço dava ao isolado conche 

£o dtum certo fundo fauteul, a certo canto som- 
brio, entre repostefrás, e ande toda se enovelava 
é deixava que passassem as horas ao sabor da 
pressa que tanto as faz correr, pouco à pouco ja 
espreguiçando so na direcção do sol que bate na 
varanda ou doura em nesga o lagedo do alpen- 
dlre, Um pouco antes, porém, de Iá chegar, deter- 
sé-ha instantes, assentar-se-ha sobre as patinhas. 
traseiras; e ora com uia, bra com outra das que 
Ih ficam livres, encetará a ua toilette, 

À sua lingua, aspera como à roseira brava, mas 
dum vermelho tão lindo como o da petala das 
rosas que essa roseira dá, passará é tornará 
passar, veres sem conto, por toda a parte do 
corpo de que o pello fique a seu alcance, comio 
se ella houvesse saído d'um banho de lambedovro, 
Aonde à lingua não chegue, chegará a pata, lam- 
bida préviamente: e tão minucioso será, tão de. 


pidamente, avançará para 0 sol em 
Nida dás prÃcAs, Ae Eo 
ar-se-ha o sol, tão abândonada 
me ademanes honestos, que não 
passará gato pela rua ou por cima do muro da 
“intal, que a não tome por gata leviana e facil. 
É bão haverá tapete felpudo por onde ella se. 
não rebole, nem estofo macio por ande se não 
toce, nem tufo espinhoso de jardim por onde se 
não embrenhe, na busca de todos os mornos con- 
factos, exqulsitos arrepios, que incessantemente 
he bulam com o mecanismo tenso de nervos. 
Deixem passar um mez, mez e meio, cincoenta. 
é cinco ou cincoenta e seis dias (que é o tem 
caro), é ali terão o risonho desenhace daquelie 
mysterio de gestação: uma ninhada de pequeni- 
nos gatos de mesclas surprehendentes, dispara. 
tando a cór dos olhos com a cbr do pello, não 
havendo sombra de regularidade no desenho dos. 
mosqueados, marcando rebeldia á alfirmação de 
raça as manchas, que baralharam seus sítios e se 
distribuiram por elles como melhor puderam, 
Por isso o gato alfacinha, resultante de todos. 
esses cruzamentos, € progenitor, por sua vez, de 
outros que por ck vão deixando ds gatas Estiano 
eiras — as italianas de S. Carlos, as francesas 
lo D, Amelia e algumas inglezas de fugida — é 
“um gato sem raça definida, um gato extravaigan- 
te, um gato extraordinario. 
“Se ha, todavia, o gato que nobilite a sua espé- 


ci, pla tempera, pa supremacia organic, seo 
cotmpararmos com os outros gatos, É exe, €, por 
um modo incontroverso, o nosso. 

Diz-se que não ha folego que se compare ao 
do gato. Ha até quem lhes dê, a gatos, de outros 
paites, quatro folegos e mais. Pois o nosso tem 
dete Espantem-no, batendo as palmas e gritan- 
dolhe «tape. Eat: ; ou não façam mais do que 
pegar do cabo d'uma vassoura fingindo que vão 
nrrer com ele, e ahi o veres partir mais veloz 
que o esguicho de um foguete, mais leve queuma 
penta, mais impaipavel que um sópro; é assim O 
Vereis, se boa vista tiverdes ou oculo de grande 
alcance, 36 olhar para traz em Arroyo, s elle se 
espanto ao Socorro, sá ir parar em Pedrouços. 
Se'b espantaram em Xabregas! 


João Pruoencio, 
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Os acontecimentos de Macau 


Anda não ba muito, em o nº 1419 do Oca 
nenr do 30 de janeiro, tatámos aqui da questão 
q mitos de Macau faco Ieiramente à 
Nistoria desta possessão ortoguêsa, Irisimos que 
à Cbina nos úlimos telpos não encara bera o 
dos Hoi em Maca rocrando petetos 
PR questão de limites foi um desses pretestos, 
cuja solução ii cá ainda eidamene definida 
pela hipocrisia e manhas proverbiaes da política 


Entretanto surgiu, agora outro caso que, con- 
forme à sobredia hipocrisia e manha, tânio po- 
lerá ter sido ocasional como nd oe. 

“Trata se de piratas chinêses, o que é tão velho 
naquelias paragens. que por cash dos piratas é 
quê o govemo da China du ao portugues à 

e da peninsula onde estabelecaram a cidade 
Ho Santo Nome de Deus de Macau (1) 

Pelo que dixer telegramas, um (comerciante 
inglês de Hong Kong participou, no dia tt do 
corrente, ao governador de Macau, que um seu 
filho e tala uns 16 alumnos da escola de Tong- 
ang Naviam sido presos por piratas chinêses e se 
encontravam na ilha de Colovane, sob a sobera: 
nia portuguêsa, participando ainda que esses pi- 
Tatas exigiam 351000 patacas pelo resgate. 

O governador de Macau, ar capitão Eduardo 
Marques, um dos heroes do Cuamato, mandou 
preparar” uma força de 50 práças sob o comando 
do tenente Ribas, que na madrugada do dia 12 

na canhoneira Maca, para a ilha de 
é a meia hora de viageia, « ali efetuou 
um desembarque, encontrando efetivamente pi- 
ratai, que resistiram com os quaes à população 
da ilha, composta de pescadores, fez causa co- 
mam. 

(Nestas circumstancis, sendo inslcene a 
orçã, que ainda assim perseguiu oa piratas 
ás cavemas em que se” refugiaram depois de 
sofrerero. grandes perdas, vendo se rodeada de 
fogo que fe maio wma praça + fora our, ba 
teu em retirada para a ilha da Taipa, emquanto 
& comandam voltou a Macau a buscar um re- 
forço. de mais too praças de infantaria « uma 
boca. de fogo, medio e ambulancia, tudo sob o 
comando do major Arthur de Magaliães, coman- 

dante da policia. 

Com este reforço seguiu tambem a canhontira 
Paúria à juntar se à Afsca. O desembarque cfo 
tuouãe sem novidade ds 10 horas da noi 
ando o dote, mas quando no ia set a 

forças tentaram entrar nã povoação, tiveram de 
sustentar combate durante 3 horãs, tendo as ca- 
nhoneiras de proteger, com a sua artilharia, co 
municações € desembarques, ete. 

Os piratas tinham erescid em numero superior 
a tresentos a que se juntou à população da ilhs, 
mas por fim tiveram que ceder ao valor dos nos- 
ãos soldados e pedir par apresentando bandeira 
branca. À força portuguêsa ocupou toda a iltx, 
refugiando se os piratas nas cavernas com armas 
& munições, mas ali mesmo foram perseguidos e 
desalojados, tendo a artilharia das Nossas canho- 
néiras toeido no fando dois funcos que condu- 
“iam mais de cincoente daqueles chin 

Foram encontradas as creanças cativas e trá- 
idas para, Macan onde algumas precisavam ser 
pensadas de ferimentos que apresentavam. 

Nesta, relrega, em que mais uma vez se afir- 
mou” a" bravura do soldado poringubs, fcaram 


Vide presente vol pa o. 


cabo de infantaria Antonio Maria 
te e o soldado José Maria, do cor- 
po de policia; feridos os soldados de artilharia. 
Rodrigo Martits e João Bembon e o soldado de 
infantaria Duarte da Silva Palmeira 

Durante estes combates cncontravam-ae nas 
aguas de Macau sete canhoneiras chinêsas que 
assistiram ás operações, emquanto na proxima 
ilha de Vong Kan o governo chinês postou uma 
força de 200 soldados. O comandante chefe des 
tas canhoneiras veiu a bordo da conhoncira por- 
tuguêsa louvar em nome do seu governo o alto 
serviço que as nossas forças prestavam, e ofeve 
cer auxilio se fasse preciso, o que o governador 
de Macau apreciou e agradeceu, mas declarou não 
precisar, pois estava assegurada a ordem publica 
e mantida a soberania portuguêsa da ilha de Co. 
Pano e, poa despercebid 

ão deve, porém, passar despercebida a ci 
cumtancia dis. setê Canhoneiras chinôsa 
aguas de Macau, como tambem a força 
que o governo da China postara na ilha de Von. 
Kan, proxima e que é um dos pontos em ligio. 
com o governo português, 

Por agora está terminado o conflito, felmento. 
com honra e gloria para a» armas portuguêsas, 
mostrando-se o governo da Obina satisfeito. 

Comtudo a má vontade dos chinêses contra a 
ocupação portugulsa de Macau, é manifesta já 
em factos positivos, que não deixam duvidas 

Um desses factos é a construção, ultimamente 
encetada, de uma cidade e porto em Hong-Sahn, 
pouco distante de Macau, com o propositado fim 
de fazer concorrencia ao porto português. Essa 
nova cidade c porto, está sendo construido com 
toda a celeridade por uma companhia formada, 
pela major parte, com capitaes de chinas ricos 
que viviam em Macau o seus suburbios, c tem. 
abandonado a cidade portuguêsa. Estes chinas 
entretem negocios com os Estados Unidos da 
America, com Honolulu « à Australia, O porto é 
muito exposto ao mar é, portanto, desabrigado, 
mas os chinas não recuam perante essa dilicul. 
dade, e mandaram contratar um engenheiro ame- 
ricano, para construir um quebras 
o porto. mais abrigado, embora isso lhes custe 
muito caro. De resto 0 terreno escolhido é muito 
favoravel à construção de uma cidade, a qual já 
fere 
vista da gravura reprodação de fotografia. 

“Tudo, pois, está indicando os cuidados que ao 
overto, português deva merecer à nossa posses 
são de Macau, para a defendor desta concorre 
cia, e ainda mais dos ardis que o Celeste Impe- 
rio” procura para esbulhar Portugal da pé 
domínio daqueles terri 
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A nova fabrica da Nova Companhia Nacional 
do Moagem 


resta revista, que: 

inha todo o movi- 
mento conomico do país, 
mais uma nova e grande manifestação de inicia 
tiva particular, em Denoficio do progresso e da 
riquêsa publica de Portugal, 

A abertura de uma fabrica como centro e nus 
cleo de trabalho, É sempre um acontecimento de 
alcance na industria e economia de um país, mas 
quando essa fabrica abrange uma industria com- 
plesa e de maior necessidad do consumo pu 

ico, tão completa em todas as suas partes, como 
a nova fabrica da Companhia Nacional de Moi 
gem, o acontecimento é de maior importanci 
como tudo quanto é grande e belo, onde o capi 
tal é a inteligencia se completam realisando o 
verdadeiro progresso que resulta desta feliz com- 
binação. 


que isso, honrando o trabalho nacional tão ex. 
Pressivamente ali representado, 

A mensagem apresentada a El-Rei, nessa oca- 
são, pelos operosos e intligentes membros do 
conselho de administração da Nova Companhia. 
Nacional de Moagem, é, a par da um agradeci- 
mento ao monarca pela sua comparencia áquella 
festa inaupurativa, uma exposição do grande tra- 


“um 


alho e capita que foi pregar par fon- 
pita que foi mister empregar para 
dar aquela fabuica. talvez, por emquanto, O pri- 
meio estabelecimento fabril do país 

aa imensagem 

«Senhor Mais uma vez se digna Vossa Mages- 
tado ' E 


maes que à Vossa Magestado cercam 

en, O genimento e as ardiuas ta» 
refas do trabalho se estejam exercendo, temos. 
Sempre visto. comparecer Vossa Magestade: — 
orgulhumo nos, ds, que pertencemos & grei do 
trabalho, de regista, e fatemol o com Since 
desvanetimento. Pela nossa. parte acendrada 
mente, com afervorado culto, dentro da nossa 
acção, havemos do corresponder sempre, com os 

is nturados e diligente esforços. a bem do 
Progsodimento da avidada portuga aoinia 
mento notavel que Vossa M 
nimamente dispensa aos que se 
do “Prabalho 

Senhor! E esta uma das 
nossa Companhia, de capit 


uh 


petivo, comercio, à que intimamente nos prende 
À agricultara e'4 vida da metropole, das i 
dgcenes € ds colonias 
Nunca sentimos desfaecimento ante 05 estor- 
vox por veres colossacs, que so deparam ante o- 
a Rivas raspada menos o sen 
os de futuro, encorajados pelo aniniador aplau 
NO que sat Cruzada dura comercal de 
on mente desperta em 
M des 


panhia Nacional de Moas a gista glorie 
na Magestado nos eis centros fabris. Vossa 
Magonade apreciar, no. seu alasimo criterio, 


esta. nova, fabrica que hoje se inaugura, como 
cumpri 


és; opararios a 
mos ava as del 
sua divina” modalidade, do 

siso À alimentação publica, e 
tos e agora am bolachas, biscoitos e m 
Meneias, produzir a dentro do País os 
dor nacional, É A 


a da Naçã 


no nos esforça 


José Camneina De S 


 Afirmando, por sabermos ser rato do espírito 
ilustradissimo de Vosta Magestade, e em obe- 
dliencia nos mosos arreigados propositos que não 
Desire jáaio em acompaar, deco do 
osso pal, à ronsrissiva. da industria 
similar esta os o cumprimento de 
um dever E 0 de apresentarmos a 
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Vossa Magestade, respeitosa e sinceramente, a 
mais rendida expressão da nossa profunda gra: 
tidão pela suprema Honra que a esta Compa- 
nhia, Vossa Nagestade está concedendo com a 
Sua” Augusta presença, e os mais ardentes e cn- 
tusiasticos votos pelas prosperidades e venturas 
de Vossa Magestade, de toda a Familia Real, do 
Vaso reinado e da nossa querida Patria.» 


João Prono u 


A esta mensagem respondeu o Chefe do 
tado; 

«Agradeço á Nova Companhia Nacional de 
Moagem o seu convite que à um tempo Me pe- 


ahora pela sua amabilidade e Me oferece o feliz 
ensejo de aplaudir mais uma vigorosa manifesta 
ção de trabalho nacional, 

Uma fabric 

valorisação di 
Tóco de irr 


queza e de 
va fabrica mais um ponto. 
wredimento da economia do 


de apoio para o pf 
país 

Com prazer registo o esforço feito e a afirma: 
cão de que, por maiores que sejam os estorvos, 
Tunca esta Companhia desfalleceu ante a mais. 
arrojada iniciativa. como esta incontestavelmer 
teé 


nto com que os membros do conselho de adm 
Tisração Posta poderosa Companhia sz org 
Pelo trabalho, realizado, qu 

Pelo exito obtido que jubilosas 

Cómo Tl Rear me de encoarr me ent 
Sos Tobvor, realizam a obra aimiravel que se 
Ca toa cumpre exaltar o trabalho nacionaltão 
ihantemente evidenciado 

Tato dito com vivo prazer, faço os Meus mais 
fervorosos votos pelas prosperidades desta 
É A resposta de El-Rei á mensagem é o maior 
reconhedimento da importancia desta fabrica, do 
Sao aimed e ds bolachas fm 
Taeito, complemento da fabrica de mtagers inau- 
Estada o anno passado. 

Ui Sua Magestade que, inaugurando esta fa 
rica, por em Emovimento! o. seu grande motor 
Reinh de 200 cavalos, a gar pobre, o qual l- 
fo 8 dinamo da mestma força aciona sobre 

ue Dela! cova não foi ouvir 9 ruido enorme 
go aquele maquiniamo movendo se de mis 
Nora Cora os. acordes do hino nacional, que a 
ranga da “amada. tocava, saudando, melle 
Cata" chefe do, Estado, como 0 trabalho e o 
a cincipiámos a via 4 fabrica naquele 
cu Te em que toda ae engalamava de bandei 

nes” € aebustos, seguindo Sua Magestade 
Efe e Sua Altera 0 Principe D. Affonso, que. 
ns da! direção da Companhia, grande mi- 
be convidados, em que ae encontravam re- 
presentantes da imprensa. 

Servindo de cicerones à ELRei e a Sua Alteza 
vas oo tes. João Pedro de Sousa « José Carreira 
Tso explicando todo o variado maquinismo 
ea tar, ns quatro pavimentos da fabrica, 
do vero, dividida nas secções de fabrica 


ção de massas alimentícias e na fabricação de bo- 
achas e biscoitos pelo sistema inglle. 

'No pavimento térreo acham se instalados o mo- 

e Winarmo à que já nos referimos. Esta instar 
lação é, por assim dizer, lusuasa, revestida de 
magnificos, azulejos dos érs. Reis e Cel 
jando luzidiamente as paredes limpissimas, o que 
aliar se Bbserva em todas as dependencias da fa- 
rica que vamos visitando, dominando a boa or- 
dem e asseio irrepreensives 

Começa neste pavimento terreo o complicado 

quinismo no seu Jaborioso movimento: aqui 
“ão os amassadores mecanicos que revolvem den- 
tro dos tanques de ferro as farinhas que vão. 
amassando sob a pressão das grandes mês de 
aço que iram sem descanço além a calandras 
Fedusem à delgadas folhas as missas que passam 
à ser moldadas e» diferentes térm 
& paladares, nas maquinas aproprindas; para ou- 
eb ado vêem se grandes prensas donde, avraves 
de seus crivos de aço, sa em fios dos mais del- 
gados aos mais rostos às finas alerias até aos. 
Saculentos macarrões, e ainda doutros maquinis- 
mos saem as massas recortadas o miudas de de 
licadas fórmas e variados desenhos, 

Estas produções são enormes; basta saber que 
e cada ag hora se aprontar para imediato com 
sumo desoito til Kilogramas de bolachas e bis 
Coitos, é trinta e aeis mil de massas alimentícias 

“Tres fornos girantes e dois sem fim permitem 
este enorme fabrico diario 

Subindo ao primeiro andar encontra-se a sec- 
ção de empacotamento & cnltámento de massas 
É da bolachas, auxiliado por modernos maquinis 
mo o mai aperficodos, como de resto ão 
todos os. maquinismos desta fabrica. Os produ- 
tos faricados no pavimento inferior passam à 
este por meio de elevadores mecanicos 

E” tambem por meio de clevadores automati 
com qu a Tabs alimento passar aos a 
relhos denominados polidores e seguem ao a] 
Felho de secagem, cujas instalações adeante des. 
Erevemos e que se encontram dispostas no ultimo 
pavimento, ficando estes produtos prontos a en 
rar no consumo, sem perda de nenhuma das 
as qualidades 

Aid. neste pavimento estão as dependem 
do empregado que dirige o fabrico das bolachas, 
Mr. Piggot bem gomo o respétivo gerente o ar. Ro: 
degto José Rodrigues 

No segundo andar são às estufas ou enxuga- 
“dores das massas cortadas ou meudas, e que são 
al levadas por condutores mecanicos cspeciues 
Ha neste pavimento a secção de caixoteiro, assim 

omo sobre um terraço, em cimento, um krande 
tanque de agua para varios serviços da fabrica 

No terceiro andar continuam os ensugadores, 
tendedores de macarroneis, macarrão é frisa 
“op, que operarios dispõem em tabolei 

Neste pavimento ha um dinamo que neclona 
ventoinhas eletricas que auxiliam a secagem, 

O sr. José Casimiro Diniz, gerente dus fabricas 


Manvri M, Goes Metizino 


“de moagem e de massas alimenticias, bem como 
Mire Jairy e Vacher mestres de fabrico, explicam 
todos os maquiniemos e operações por que passam 

SERão de toda a maipa- 
o ser mecanica, evitando o trabalho manual 
E Seguramente está uma das garanto do fab: 
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O GuaNDE MOTOR NKORTINGS QUE DÁ O MOVIMENTO A TODA A FABRICA 


os 


na O OCCIDENTE 
tendo no seu aeroplano o porto de New York. se conclue que em 1.544510:000 habitantes ha. 
PELO) MUNDO FÓBA Paulham Iançonse sobre o Paclfco e Rougier 534940500 elisãos, 175.290:000 mahomei 
empretendeu o primeiro vôo da bahia de Mona: e 10.869:000 judeus. 
co, Le Blon imitouo voando sobre a Atlantico, A-religião de Confucio tem 300.000:000 de cre 
Notas aum curioso na deliciosa babia de S. Sebastian. tes; o brabmainsmo, 214,000:009 e o budhismo, 


Os grandes genios são aquelles que teem o 
dom da previsão, aquelles que, á semelhança do. 
Argus lendario, para cuja vista as mais espessas. 
muralhas não constituiam O mais pequeno emba- 
raço, conseguem ver através do tempo e do es. 
paço coisas que para os simples mortaes consti- 
tuem verdadeiros impossiveis, exteacagantes uto 
as. 

" Eá neste caso o grande Loonardo de Vinci, 
que entre outras. manifestações do seu incom- 
paravel genio, apresentou varios modelos de di 
rigiveis, procurando, em todos os planos ha pou- 
co tempo publicados em diferentes revistas, ap- 
proximar essas machinas voadoras das formas 
da ave, cuja anatomia foi admiravelmente estu- 
dada por Vinci, O seu sonho foi objecto de atu- 
tado estudo, que na pratica produziu grandes 
decepções e lastimaveis desastres, no domínio da. 
historia da aviação aerea, em que o nosso peque- 
no pai oceupa honroso logar, o lado dos Mot. 
golher. Bartholomeu de Gusmão é hoje conhe- 
Gido em toda a parte, e é de crêr que 0 ilustre 
poeta João Gouveia, um dos grandes enthusias- 
tas peja viação aerea, e que se tem dedicado ar- 
dentemente no aperfeiçoamento dos aeroplanos, 
venha infileirar no Jado dos maiores cultores d'es 
te genero de sport, destinado à longo futuro, 
visto que já hoje ninguem duvida que à direcção 
dos balões seja um problema definitivamente re- 
solvido, e, ainda mais, constituindo a preoccupa. 
são de milhares de pessoas e de todos os estados 
civilizados, que já hoje inscrevem nos seus orça- 
mentos uma verba para o fabrico de balões mil 
tares e respectivos hangars. 

À Alemanha, dado “0 seu espirito eminente: 
mente. militarista, foi a nação que maior enthy- 
alátmo teve pela: aviação, cuja Mletora constitua 
por assim diter a biographia do conde Zeppelin, 
que, depois de porfiados e herculeos esforços, 
incitados por um patriotismo sem egual, conse 
guia dar aos balões dirigiveis a feição verdades 
rámente utilitária e pratica, chegando à estabel 


cer carreiras com preço marcado para cada pes- 

soa, e com itentrario estabelecido, Infelizmente, 

porém, o typo rigido, por elle escolhido, não tem 

dinda os resultados operados, ate tem onte. 
ido 


va o exiraordinano mmero de vicúmas 
am as paginas da historia da aeranau- 
“e despedaçou o ultimo balão 
o Deutschland, que transportava 15 pes 
aus, milagrosamente salvas, graças ao balão ter 
caido m'uma floresta, Este dirigivel era um colos- 
so que custou 137 Contos, não contando outras 
despezas que attimgem a alguns contos de réis. 

O espirito allemão está de tal modo identifica- 
do com a descoberta de Zeppelin que, quando o 
ses balão fe eleva nos ares toda a Alemanha 
tem a impressão de que nelle vae uma parcella 
da propriedade e do Deo nacionaes 

s jornaes publicam quasi diariamente notícias 
de desastres produzidos tambem pelos monopla- 
nos e biplanos, mas o enthusiasmo nem por Isso 
enfraquece, antes, pelo contrario, vê-se que dos 
espíritos se apodera uma aúícia crescente, cega, 
louca, pela aeronautica que constitue uma scicn- 
cia ensinada como qualquer outra, com profes- 
sores e escolas frequentadas por individuos em 
geral de certa cultura. 

O sexo fragil tambem se aventurou já a este 
sport 

À senhora Laroche escapou milagrosamente 
à queda da seu aparelho, devida, disem algumas 
gatetas, a um verdadeiro abalroamento contra 

irigivel, cujo proprietario tinha certo des- 

Efe pela vicloia, provavel da sua antagonisa. 

É” a guerra nos ares, de que o grande utopista 

elis tem tratado nos seus admirave ro 

mances no genero de Julio Verne. À perversida- 

de humana parece refinar, paralletamente com o 
enorme progresso scientíico. 

Sob o ponto de vista militar, já se fez a expe- 

de combate em acroplanio, empreendido. 
ing is 
rapido, que puseram o balão Inimigo fóra de 
combate, 

Já que falamos de viação aerea, diremos que 
os aviadores não se contentam em sulcar 0s ares 
dos continentes; vão mesmo sobre os mares, como 
qualquer ave. Depois de Latham, o primeiro a 
Aventurar-se á viagem por sobre os Mares, d 

is de. Blériot, que atravessou a Mancha, Wi 

ur Wright deu provas de rara audacia percor” 


O jomal inglês Daily: Mai, que se consagrou 
ao incitamento da viação acres, estabelecendo 
“levados premios, um dos quães foi ganho por 
Bro, ando atraveaon a Mancha em ss de 
julho de 1909, ofereceu um premio de 1o:000 
brasa quer realiza o match Londres Manches. 
ter, de 300 kilometros, v qual foi ganho por Pau. 
liam em 4 horas e 2 minutos de vão cfectivo, 
tendo que lctar com a escuridão da noite e com 
à vento é chuva, orientando se pelas linhas fer. 
res que previamente haviam sido caiadas de 
espaço à espaço, 

O inglês! Graham White tentou o raid, mas 
sem resultado, O mesmo suctedeu a Cody. 


No dia rã deste mts conclua so um tratado 
entre a Russia e o Japão, o qual constitue um 
aronteciment ipa de decr Hopes: 
cia, sendo uma perfeita aliança entre vencedores 
* vencidos de Alulden e Tsushima. As conse- 
quencias desta alliança não pódem avaliar se por. 
emquanto, mas hão de ser consideraveis, se ate. 
dermos à que nesse tratado russos e japonfses, 
garantem, muito stat quo no teatro da san. 
Erenta guerra que tão funda impressão causou 
Em todo o mundo. Aquelles dois países compro- 
mettem se a respeitar reciprocamente os seus di- 
reitos adquiridos, e, o que é mais, a defender cs- 
ses direitos perante quem quer que seja que se 
atreva à tocarhes. 

À Mandehuria era, pela convenção de 1907, 
uma porta aberta à todos, embora nominalmente 
na posse da China, mas agora está sulcada de 
caminhos de ferro (que, como toda a gente sabe, 
são o instrumento da Conquista econômica rus 
os e japonêses, cujos interesses ficam sobeja- 
mente defendidos neste tratado, obrigando se os 
dois governos a prestar concurso amigavel para. 
à melhoria das linhas, tendo sempre em vista 
«afastar toda a concorrencia que possa ser nociva. 
à realização d'esse programa» 

À Russia consegue desviar para a metropole 
grande parte das forças militares que ali porma- 
Neciam é que tanta falta lhe fizeram por occanião 
da annexação da Bostia e da Morsegovina d 
Austria. Escusado será acorescentar que esta al- 
liança produ grande enthusiasmo am S. Peters- 
burgo e em Tokio, podendo agora a Rusala con- 
sagrar-se À tarefa que emprebendeu nos Balkans, 
e o Japão consagtarão ao seu desenvolvimento 
econômica e dirigir as suas attenções para o nova 
mundo, para o caso em que tenha de entrar em 
luta com os Estados Unidos. 

A França rejubila com a sua alliada; Vienna é 
Berlim é que estão desapontadas, porque vêem 
fugir lhes os Balkans..... 

O xadrês da política intencional complica se, 
A Allemanha é a Austria sentem-se isoladas. O 

de Francisco José É hoje o mantenedor 
ua queda há de produzir grandes com. 


plicações. 
À Inglaterra segue todos os movimentos das 
nações e certamente seguiu a marcha do tratado. 


raso Japonão, com que, segundo parec, ada 
beraiE, MnEdenia À nada Conte 6 Jp 1 
a Ameiea do Norte 

On ulditos do re Jorge, accentor do grand 
diplomata, Eduardo Vit deram exemplo dum 
Rebate aa patloiamo arejavelo adlundo 


tre o espirito conservador e medieval e o espirito. 
moderno, progressivo, que tem em Lloyd George. 
um ousado batalhador, cuja victoria está immi- 
mente. 
O rei Jorge, do fazer o juramento do seu adven- 

to do throno, afastou se do texto já antiqu: 
que havia alusões que feriam as usceptlilida. 

les dos doze milhões de catholicos inglêses, cujo 
lealismo, no dizer de Asquith, é indiscutível; as. 
circumstâncias que determinaram o texto antigo 
da declaração real estão agora radicalmente mo- 
dadas e as incapacidades legaes e politicas não 
são agora justificadas. 


As RELIGIÕES DO GLOO, 


O dr. Zeller, de Stuttgart, publicou um impor- 
tante trabalho sobre o censo das religiões, d'onde 


121.000:000. 
De maneira que por cada 1:000 habitantes do. 

globo temos 346 christãos, 114 mahometanos, 7, 

israelitas e 533 pertencentes a outras religiões, 


1.4, Maceno ve Ouverna, 


x 


Arte portugueza primitiva 


O pintor Nuno Gonçalves 


José de Figueirodo 


ele gt aee Quad 
e Te ente De Ur 
te pas seulement les lou 


man Pie 90 jeto 


vaia Promenados 


O pintor de cuja obra se trata na monographia 
ada á estampa pelo de, José de Figueiredo e aca: 
Dada de imprimir em Lisboa, na “Lypographia do 
Amnuario Commercial, Já não era inteiramente 
estranho. para. mim, lido confésso leigo no am- 
dito maravilhoso da divina arte, 

Léra, no volume Pintura Simples, por Libes 
sato Tejles, à seguinte muito angela noticia a 
neu respeito: 


«NUNO GONÇALVES — Pintou para à ca- 
pelia de 5, Vicente da Sé de Lisboa o para uma, 
Sutra no convento da Trindade, 

“Segundo Bernardes, este pintor esteve no ser- 
viço d'Eliei D. Affonso, que devo sor o 5.º d'este 


ja procurou imitar os antigos pintos 
res italianos.» 


A allusão ao illustre vencido de Toro, levou-me 
a recorrer ao tomo 1º, do meu exemplar da Bi. 
bliotheca. Lusitana, com o intuito de Inquitir do. 

imortal abade de Sever, Diogo Barbosa Ma 
chado, uma ioformação mais ampla. 

Retrata elle 0 rei, denominado o Africano, em 
“conclusão dos traços biographicos, que lhe con» 
sagra, testes precisos termos syntheticos : 


«Teve 0 corpo grande, o robusto; a presença 
magestosa, e agradavel; 0 rosto redondo, cabello 
castanho, “e o da barba comprido, que sempre: 

(o composto, Foi dotado de memoria 


comercio, Foi o pri- 

que juntou Livea 
lingua latina a 

to mandou vir 


imo defensor da Fé Catholica, insigne vencrador 
do culto divino; de animo compassivo para com. 
os pobres, de coração generoso para os Fidalgos. 
emnobrecendo o Reyno com muitos Títulos, com; 
que premiou os merecimentos de seus antepas-, 
sados.» 


ão immediatamente 


Camo se vê, da transe e 
precedente, não ficou satisfeita a minha natural 
Curiosidade, tanto maior, quanto, por instincio, 
me parecia que, a vivêr araquelle afastado perio.. 
do, alguma cosa haveria mais na pessoa de tal 


O QCCIDENTE 


pintor do que 9 espirito de imitação servil, não 
obstante bascada em modelos magistraes. 
Agora, porém, com a publicação do trabalho 
erudito de José de Figueiredo, apesar de aínda. 
ficar desconhecido o assento baptismal do avetor 
“las pinturas dos famosos retabulos, recentemente 
em exposição na Acádemia Real de Bellas Artes, 
esta cidade, é lícita à alirmativa de que o sa 
de sciencia certa, enconfundi 


ido pesos RUEAbge 148 paginas de imp 
ão, pertencendo. nO texto 147. às restantes á 
bliogranbin, taboa das estatopas, medidas dos 
palmeis de S, Vicente, que são seis: do Infante, — 
dos Erades,— da Reiquia, xd Arcebispo, 

eacadoces = e dia Carsiatos; por fi, Tabom 
dos copias, 

AiGcade & testo, aberto porum inrito rapido 
mas dolineado cora Benea, o retrato de Nuno 

alvos é do Joan, meu mão, 

O texto propriamente dito acha-se dividido em 

a ato rateio ds cada: a da qua, 
Hope camêne, es mid por uso cx 

Dedica José de Figueiredo esta nua monogr 
pia of ameno quo vincala como amigos € 

o a Fenda, Eram eus coiondores pa 
antes na niitiva do vesargimeno de d 
tino improprio, quiçá olvido eterno, a que o pi 
TOR 08 RED MU peste enins Co 

emnados ess dis omens, são, o Conde dos 
ae de ana Long ão a muto 
a sogra mover portugue 
& Lnciana Freire, protenor distinto que, vet 
dir cento € amante da arc conforme à phrase 
de Vinet contida na epigraphe, com apostolico 
desinteresse e unção dedicada restituiu à luz pri- 
iva: O que, vandluimo de mio sacia, em 
Boer Pontecores, haviam condutido à ponto 
pereamiasino hautrágio. 

É, o que talvez José de Mo não sonhái 
Or ventura, que da, Benedita. preparação 
“operação de Luciano Freire adveria a incontestavel 
Prova de identificação dos pair com o pincel 
de Nuno Gonçalves, cuja n descoberta 
Am um des intacta, ds pasados atrevimentos 
A ignorancia fla para o cano demonstrativo 
donas eloquente da Hora 

O lamento etrio forata na monographiay 
O Madampto don capitaos da, primeira. Parte, é 

O Gt con absluta Justiça! que o autor be. 

e melhores onte, foto com escropulo 

logica é não pretendo Ampác ao om sobram 
eiriamo auctortario. ; 

"NA segunda parte surge a analyse critica, de 
sato Bmpe! mabuendose na aba reta de 
ant tbanidade, sem embargo de 

Sami banida, sem embargo, 


nes. proprias: com 0 mais completo desas- 
doinbro, Proprias com E 

É Já Que escrava palava desascombro tenho, 
isa altura, que acrescentar uma cousa no 
Sm demão “dufante a deltura da 


a, como similhante ela- 
reclamava. com. effeito, 
due a tornasse agua pura no con- 
Semente d vernaculidade irrepre- 


enleyame, arrobatame, extasi 
pos nte 0 estylo, 
atticismo classico, 
mprehendo, todas 
de Figueiredo, cujo al 


precipuo, 
Sumimamente patriótico, era outro, 


entar em fundamento solido 
Risxistencia de uma escola pri 
va do pintura portuguezas — con. 
efusão Emal. da monographia ou 
quarto capitulo da segunda parte, 
Comprelendo, repito, que 0 seu ser 
Paychologico, a sua. alma enamo- 
Fada do magico poder das eleitos 
la pintura, peregrinos genios syim- 
idos pelos Migucis Angelos E 
Raphaeis de todas as idades, não se 
Preoccupasse tanto com a gama 


da linguagem, com os sons harmoniosos da 
praphia. Ee 

Aduz o autor, no citado capitlo ultimo; ar- 
“umentos logicos e releções sensatas conducen- 
Ke resolver O peoblema que e propie e a que 
ão conseguia por emquanto bank a eição cara. 
“eristica de Iypothese, comportavel com futura 
averiguação categorica: 

Ne ponto, lingou se nã estrada real dos fa- 
csoa sasespiveis de Iradiação de origens ceras, 
cqundo setevera peremptoramenes 


«.., à pintura primitiva portuguera evolucionou, 
primeiramente, através da gallega, ou, antes, con- 
Juntamente com ella, sob à influencia bysantina, 
influindo ainda na nossa pintura, até meiados do 
seculo xv, € simultaneamente Com aquella, as 
Suas derivadas, francera e italiana, e, especial- 
meste, desde fins da seculo sis, a escolas sin: 
nense e florentina. Depois, a partir da vinda de 
João Van Eyck a Portugal, nos fins do primeiro 
terço do seculo xv, Os nossos artistas começaram 
a altentar na escola famenga, mas esta só influe 
decisivamente desde os fins d'esse seculo. 

Quer dizer: os pintores portuguezes perseveram 
no naturalismo, como nenhuns outros pintores o. 
farem...» 


Annuntia José de Figueiredo a esperança que 
nutre de atingir à abobiada suspensa da sua ideal 
Cdiicação sinceramente nobre, Oxalá o consiga, 
Para honra da patria e para justa gloria do seu 
Dome, que este emprehendiento de folego, à 
aidida. monogranhia, averhou pora sempre 
Com tegitimos tóros de plenitude incontestada. 
aqu flo e o abraço com eta cor 


Malo, at gro. 
Fuancisco ne Nonowna 


me 
Contra-torpedeiro brasileiro «Santa Catarina» 


De viagem para o Rio de Janeiro tem estado 
no Tejo um novo contratorpedeiro. brasileiro, 
que velu de Vigo. 

Esto contra torpedeiro, denominado Santa Ca- 
tarina, foi construido agora em Glasgow. E de 
so toneladas com duas maquinas da força de 
Bivo9 cavalos. e andamento de 25 milhas, Seu a 
mamento é de 6 peças de diversos calibres, adqui- 
Fidas em Folmoot. Tem serviço de rádiotelegrafi 

E seu comandante o sr. capitão tenente Fri 
cisco de Lemos Leça, e a guarnição é de 75 
mens. 

Como se púde vêr pela gravura, é mais um 
elo barco, no seu genero, para a marinha brasi- 
leira, que ultimamente tem aumentado a sua es 

quadra, procurando por xe a par das melhores da 
Europa, e principalmente da Republica dor 
tados Unidos da America do Norte, para condi- 
Enamente ocupar 0 logar que lhe compete entre, 
às republicas da America do Sul. 


PUBLICAÇÕES 


Diccionario Uuiversal Ilustrado Linguístico 
e Encyclopedico. Dirigido por Eduardo de No- 
ronha.— João Romano Torres & C.s, Lisboa. 

Acaba de sabir 0 tomo 2 d'esta magnifica obra, 
dirigida pelo nosso collega Eduardo de Noronha, 
a tais barata e completa que até agora se tem 
publicado em Portugal e no estrangeiro, Esté 
tomo, que abrange cêrca de três mil vocabulos, 
desde a palavra Abjungir até Acadimento, e que 
contém para cima de trnta gravuras, algumas 


mos editores, João Romano Torres & Ca Dic- 
eianario Universal Ilustrado é um livro que pela 
baratera, organisação, aperfeiçoamento e conhe- 
cimentos que encerra, se torna indispensavel 
tanto aos ricos como 305 pobres, tanto aos que. 
principiam a estudar como aos que sabem muito. 
Ros nossos leitores recomendamos a assignatu- 
ra de tão util como economica publicação. 


A apar AOS 
As romarias do Minho 


Estamos no tempo proprio das romarias e, do, 
quantas se fazem por essas provincias, as mais. 
concorridas e pitorescas são as do Minho, mercô 


* daquele indo jerdim, ontbotante de veictação, 


onde toda a terra se desentranha em fritos; e doh 
coloridos trajes de córes vivas, garridas, das mo 
ças sádias, alrosas, adornadas de lurenté oiro que 
Ííies emoldura as rosadas faces, susperiso das ore- 
as em descomunaes arrecadas & pingentes a 
confundirse na colo recamado do grossos cor- 
“ões e fligranas do precioso metal. E um luxo 
a valer, que para o possulrem todo o anho mou- 
rejam é de muita colsa se privam, podendo diter 
como o filosofo: «que de coisas tem o mundo de 
qos Diagenes não precia» excepto o ndo oiro, 

Pois são assim as romarias, um mixto de sacro 
e de profano, tradições pagãs enchertadas no 
cristianismo, por uma tendencia irresistível dos. 
poros Para festas ruídos em que a favo re 
igiosa é um pretesto para folgar e divertir-se em 
certos dias do anno, como era Uso nou povos ah 
tigos, 

“Com isto movimentamse as populações e a 
comercio; o povo alevia as tristezas de todo à 
anno e alograso algumas horas, cantando, da 
Gando e bebendo mai À vontade, emquanto vae 
deixando cabir na bandeja do santo da sa devo 
ção o tributo voluntário que entende dever pagar 
Íhi pelas rollagres que lhe foz durante o anno. 

Ha que dixingulr neste ponto a boa vontade 
do contribuinte, em contraste com a relutancia 


O novo contua-ronpeotano Bmasiurmo «SawrA CatAriNAs, No TEJO 


AS ROMARIAS DO MINHO | 
a Ss QUENNÃS 7 os e apaicas ore ad dE plo CA | 


Eonsia Dx S. Tonquaro 


com que elle paga as contribuições do 
o que só se explica pelo 
lagres por mais que o povo lhos pessa. 
Pobre povo! tens ratão 
Romarias, romarias, é tudo quanto te resta 
para folgares alegre, emquanto te não matarem 
ho coração a perfumada Hôr da crença, que te 
da vida. 
o e com elle toda a natureza se 


ndas terras do, Minho sucedem-se as 

às dentre todas à maia concorrida é 
orquato, entre Braga e Guimarães, em 
logar fertlisaimo é muito pitoresco 


ar se no primeiro domingo do mez. De tejo e tudo. precede, outro carro, ainda mais 
as terras de Portugal da Galisa, — alto, no seu trono. No topo, como emergindo | 
chegam romeiros, e às estradas alastramse spesas nuvens de algodão, em rama, se Vê fi À 
dosfforasteiros, os que vem a pésa cavalo e gurada a Santissima, Trindade do Padre, Filho À 
mm carros de toda a especie, um despejarde e Espirito Santo, e logo abaixo 8, Torquato de 
Rente que enche as cercanias da egreja de. vestes prelatissia, com outras figuras alegoricas À 
8 ºorquato, que lá do alto é testemunha dos comp mais meninas ves 
mumerdsos romeiros que se espalham pelos tidas como as do primeito carro, que tambem 
lindos campos em redor. cantam 16: 
Por aqui e por ali armamse barracas de A estes carros seguese uma vma conduzida 


venda. Ouvem-se desc. 


es e toques ao som por quatro sacerdotes, 
grande con. ficando. ão de S. Torquato que 
is de meio seculo se realisou, 
io o palio, musicas. 
pavo que fa acompanhamento, 
aro vêr um e outro grupo dançando ao com- 
asso dos trombones e do bombo. 
festas. prolony 
guimte com a 


gado de suas córes, A” sombra da 
que orlam o caminho, enfileir 


a pedindo alguns cobres. Os mais 
osos do seu física entregam-se ás mãos. 
de barbeiros ambulantes, que 
na via publica abrem o seu 

a cadeira e um 


aquele em que vem o S. Tor 


quato. 
Abrem a procis 
soldados da caval; 


os anginhos, de azas do vento 
alguns ajoujados ao peso dos 

ordões e medalhas de oiro 
que lhes cobrem o bustosinho 
tenro, 


ja e 36 


Conelue que toda aquela e; 
me fabrica é conduzida por 
mens que se ocul 


“estrado e as Cortinas. 
formidavel o trono, todo 


capela; para 


degraus por onde se sentam oito 
meninas vestidas de arul e veus 


com S. Tonquato 


Casa de Saude Portugal e Brazil | Noviaudo lincerarins 


o 
EGAS MONI 


Vier 


Abricam o seu entabete: 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


es de medicina e cirurgia que se podem tratar com Ê 
olha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia Um elegante volui 
doenças nervosas, dirigida pelo professor | senhos de Antonto Hamalho e 


Teleph. 65 (BEMPICA) | O segredo de Clotilde 
O director gorente: Er. Gomes de Amorim 


CONTOS E DIGRESSÕES 


Por CAETANO ALBERTO 
ente illustrado com de- 
to, contendo : 
Na Montanha — Devorado pelas feras — 
Uma visita à Castello de Vide — Historis do umas oniças = Uma fosta 
em Elvas, 


e córos, completa novidade 
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